
O V N I S 

Afinal, de onde vêm os discos voadores? 
Sr.: "O acontecimento do úl t imo dia 

19, quando aviões da Força Aérea B r a s i ­
l e i ra persegu i ram durante horas uma 
frota de 21 discos voadores, reacendeu , 
de m a n e i r a espetacular , o in teresse pe­
la ufologia, visto que o f ic ia lmente — 
através do ministro da A e r o n á u t i c a — 
houve o reconhecimento do fenômeno 
no caso citado. No entanto, embora o 
inusitado do acontecimento, foram rea­
cendidas ve lhas indagações ufológicas 
que cont inuam a intr igar a todos. São 
elas: De onde vêm os d i s c o s ? Por que 
vêm? E como vêm?... E s t a s indagações 
consti tuem alvo de debates, hipóteses, 
divagações e conjecturas que nâo leva­
ram até hoje a nada de concreto sobre o 
assunto. Sabe-se que o fenómeno é r e a l ; 
que os Ovnis às vezes se inv is ib i t izam, 
que há Ovnis translúcidos, que outros 
mudam de forma orgânica visível quan­
do em nossa atmosfera, e que seus for­
matos — discos , charutos, bolas, cha­
péus, e mesmo humanóides — di feren­
c iam-se em vários casos estudados. To­
davia, embora use de métodos e equipa­
mentos moderníssimos em suas pesqui ­
sas , a ufologia está a inda longe de uma 
resposta efet iva em relação à origem 
dos Ovnis e dos . r e s p e c t i v o s t r i p u ­
lantes. 

A casuística ufológica é far ta e m 
e v i d ê n c i a s de contatos de 1", 2* e 3" 
graus, onde pelo menos se pode aventar 
a hipótese de inúmeras procedências. 
Os Ovnis, segundo esta casuística estu­
dada, possuem entre s i variações tecno­
lógicas que ev idenc iam i n t e l i g ê n c i a s 
infer ior e super ior . Os humanóides va­
r iam entre os de estatura de mais ou 
menos 60cm até aproximadamente três 
metros. A lógica do universo nos conduz 
à existência de vários mundos. Contes­
ta-se no entanto, que se os Ovnis vies­
sem de outro s istema solar que não o 
nosso, mesmo via jando à ve loc idade da 
l u z — 300.000km/s —, l evar iam assim 
mesmo quase cem anos para empreen­
der uma viagem desta ordem. É na raiz 
deste problema que se tem conjec tura ­
do na vanguarda ufológica, pe la própr ia 
invisibi l ização, e, às vezes, mudanças 
orgânicas dos Ovnis, de espaços parale­
los — os Ovnis se des locar iam através 
desses espaços numa velocidade fantás­
t ica , cobr indo assim distâncias enormes 
em segundos. 

Deste modo, se isso é verdade i ro , é 
que se encontra aqui , pelo menos a t í tu­
lo teórico, a expl icação a duas daque las 
indagações. A saber: de onde vêm, como 
vêm?, segundo esta lógica do espaço ex­
terior, não se abandonando a possib i l i ­
dade intraterrestre do f e n ô m e n o ( h á 

Maciel viu os O' 
uma teoria segundo a qua l a T e r r a s e r i a 
oca e habi tada por u m a c i v i l i z a ç ã o 
avançada). No entanto, se vêm do espa 
ço exterior, só pode ser através desses 
espaços para le los ou, como aventam a l ­
guns, pelo s is tema ant lgrav i tac ional e 
ant i inérc ía , ou mesmo podendo tratar-
se de v ia jantes do tempo, ou fantast ica­
m e n t e a i n d a se tratar ia de s e r e s do 
mundo astra l . Mas, se do espaço exte 
r ior ou mesmo int raterrestre , ou se das 
duas ou mais hipóteses concomitantes, 
por que vêm? E m toda a casuística estu 
dada não se consegue, sequer , con jec tu ­
ra r objet ivamente na solução a esta per­
gunta, sem dúvida, a mais importante e 
abrangente indagação ufológica. A s s i m , 
casos há em que os O vinis reve lam bel i-
cos idade; seqüestram e chegam a cau 
sar danos físicos e mesmo mortes. Ou 
t r o s , em número altamente super io r 
(como o do caso do dia 19), são pacíficos 
E s t e s ignoram a be l icos idade de nossa 
parte (terrestre), mantendo-se d i s t a n 
c iados e não reagindo quando atacados. 
Outros, também e m g r a n d e n ú m e r o 
c h e g a m a manter contatos amigáveis 
com seres terrestres , a ler tando quanto 
ao perigo n u c l e a r (haver ia re lação do 
caso citado com o recente ac idente nu­
c l e a r na us ina soviética ou mesmo com 
as us inas de Angra dos R e i s ? ) , e U n t o s 
outros perigos que podem levar à des 
truição do planeta. 

No entanto, a d ivers idade do fenô­
meno é grande, tanto na tecnologia dos 
apare lhos como na forma dos t r ipu lan 
tes, ou mesmo quanto às suas intenções 
ao nos visitar. O problema é complexo. 
A s origens podem ser múlt ip las. A s s i m 
é que o homem se encontra diante do 
s e u maior desaf io, que é desvendar um 
mistér io que certamente lhe a b r i r á as 
portas aos segredos do cosmos, a lçando 
ass im vôo à sua mais fantástica aventu­
ra , ou se ja , par t ic ipar objet ivamente da 
F r a t e r n i d a d e U n i v e r s a l , pois a s s i m nos 
disse o Cristo: 'Na casa de meu P a i há 
muitas moradas' "Hé l io Carvalho do No-
bregs, Cspl ts l . 
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Jornalista fotografa 
OVNI no céu de Belém 
Belém Um Objeto Voador 

Não Identificado IOVNII ficou 
no céu de Belém por cerca de 
15 minutos durante .1 noite de 
quarta feira, sendo fotografa-"do pelo jornalista Porfírio da «lincha, de A Provinda do Pa-

"Tá. que estampou a foto do oh Selo em sua edição de onfem. 
•-«Mas a lorrc d» l« Comando Aé-
3'co Kegional informou não ter 
ido informado de nenhum 

Sébntajo visual com algum ob-
pUl voador 

, Varias pessoas informaram 
Ser visto o objeto, que parou 
JJ)»r cima da Haia do (iuajara. 

emitindo luzes de varias co­
res, c causando alvoroço na ci­
dade A aparição estaria coin­
cidindo com recente entrevis­
ta prestada pelo comandante 
Pinon, do Aéreo Club de Be­
lém, que participa de um gru 
po de estudiosos preocupados 
com a apariacão dos OVNIS. 

Segundo o comandante Pi­
non, os OVNIS foram vistos 
com freqüência no Pará, nos 
anos de 7(i a Kl. quando recebe­
ram a denominação popular 
de "chupa chupa". Por en­
quanto, não ha nenhuma con­
firmação oficial da aparição 
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OVNIs também escolhem o Xingu-
O céu do Xingu é claro, 

aberto, estrelado. Em noi­
te de festas, umas poucas 
fogueiras são necessárias 
para que toda uma aldeia 
fique iluminada. O som do 
Xingu é o da natureza, dos 
pequenos bichos que vivem 
nas beiradas dos rios, dos 
ventos tocando as folhas 
das árvores. Um cenário 
perfeito para uma história 
de amor. O palco ideal pa­
ra um contato, em qual­
quer nível. 
Ver uma estrela mais 

forte passando rapidamen­
te pela aldeia, rasgando o 
céu e acompanhando o per­
curso de uma canoa é algo 
rotineiro na vida das co­
munidades. "Mais uma In­
venção do branco" pensam 
muitos. Mas para alguns, 
com instrução na cultura 
branca, nào se trata de 

avião e nem de estrela. Em 
1976, Megaron descansava 
tranqüilo na rede quando 
viu uma luz forte e rápida 
vindo de um objeto estra­
nho. Sabia que era coisa de 
outro mundo. Foi uma ex­
periência Inesquecível e 
que nâo mais se repetiu, 
pelos menos tâo nitida­
mente. 
Ianaculá nasceu no Xin­

gu mas se educou entre os 
brancos. È ele quem fala: 
"O pessoal lá não tem no­
ção do que seja extraterre-
no e sim da coisa de bran­
co. Lá no Xingu é mais fá­
cil ver os objetos pois não 
tem luz e o céu é claro, 
aberto. Cheguei no Parque 
de novo em 1976 e soube 
que antes todos eles ti­
nham visto várias apari­
ções. Isso continua a acon­
tecer. No ano passado, a 

enfermeira de uma aldeia 
precisou sair de noite para 
atender um paciente e le­
vou consigo um índio. 
Quando eles estavam no 
barco, no meio do cami­
nho, foram acompanhados 
por uma luz forte e brilhan­
te. Quando chegaram ao 
local onde deveriam ficar, 
a luz partiu. Era entre o 
Posto Leonardo e o Pavu-
ru". Segundo Ianaculá, 
todo índio Já teve este tipo 
de experiência. Ele mesmo 
conta a sua: "Eu vi um ob­
jeto sobrevoando a aldeia 
como se fosse a luz forte de 
uma grande estrela". Mas 
ninguém ousa afirmar o 
que sáó essas visões e mui­
tos até não gostam de falar 
sobre o assunto. Afinal, 
suas maiores expectativas 
estão mesmo aqui na Ter­
ra. 


